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Com o aumento da expectativa de vida, um número cada vez maior de mulheres vivencia o climatério e a menopausa. No Brasil, sendo a expectativa de vida em torno dos 77,5 anos (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, 2010) estima-se que um terço da vida dessas mulheres será vivido no climatério. Este pode ser definido como a fase da vida da mulher na qual ocorre a transição do período reprodutivo para o não reprodutivo, tendo início próximo dos quarenta anos e encerrando-se aos sessenta e cinco (Galvão, Farias, Azevedo, Vilar & Azevedo, 2007). Nesse espaço de tempo ocorre a menopausa, que corresponde à última menstruação fisiológica da mulher. Entretanto, esta fase é permeada não só por alterações endócrinas e somáticas, como também emocionais e sociais. 


A sintomatologia mais comum são os sintomas vasomotores, como fogachos; modificações do humor, como ansiedade, depressão e irritabilidade; repercussões a longo prazo, como osteoporose e doenças cardiovasculares; além de mudanças na sexualidade, como ressecamento vaginal e diminuição da libido. Ressalta-se que essa sintomatologia não é universal, variando, sobretudo, de acordo com fatores socioculturais, que influenciam as representações dessas mulheres sobre seu corpo e sua sexualidade (Polisseni et. al., 2008).


Com o objetivo de assistir a mulher climatérica de forma integral, o Projeto de Extensão da Universidade Federal de Juiz de Fora, “Viver Melhor - Assistência Integral às Mulheres no Climatério” propõe uma prática de promoção da saúde, prevenção de doenças e, consequentemente, de uma melhor qualidade de vida a essas mulheres, abordando aspectos emocionais, biológicos e sociais de sua saúde. 

O público-alvo são mulheres de quarenta a sessenta e cinco anos de idade, residentes em Juiz de Fora e região. A intervenção ocorre através de cinco encontros semanais, coordenados por uma equipe multidisciplinar: Serviço Social, Medicina, Psicologia, Educação Física e Nutrição. Cada grupo é formado por 20 mulheres.
A reunião coordenada pela Psicologia objetiva a reflexão das mulheres acerca de suas vicissitudes e crenças, e a partilha de experiências. Para tal, é realizada, inicialmente, uma abordagem dos aspectos psicossociais presentes no climatério e, posteriormente, duas dinâmicas. Na primeira, as mulheres são orientadas a escolherem uma fotografia e a justificarem essa escolha, através da qual são levantados aspectos a serem trabalhados. Na segunda dinâmica, são entregues duas frases a cada participante com conteúdo referente ao Climatério e temas subjacentes. Essas são convidadas a expressarem suas opiniões. A partir da discussão gerada e acrescentando as informações obtidas na dinâmica anterior a equipe de Psicologia explora as crenças e percepções do grupo, esclarece duvidas, informa sobre conceitos pouco claros e reforça posicionamentos saudáveis. É possível verificar, ao final do encontro, uma busca/ação por melhora na qualidade de vida.
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